
1. Segunda-feira, dia 4, às 21h30, no CATI, em São Mamede de Infesta, encontro formativo da pastoral sociocaritativa: “Cuidar: um modo comunitário de viver a misericórdia”. 

2. Quarta-Feira de Cinzas, dia 6, celebrações às 16h00 e às 19h00. 

3. Quinta-feira, dia 7, às 21h30, pároco apresenta a Mensagem do Papa para a Quaresma. Ultreia aberta a todos os interessados.

4. Sexta-feira, dia 8, às 21h30, no Padrão da Légua, 5.º encontro formativo para os catequistas, no âmbito da Escola Vicarial da Fé.

5. Domingo, dia 10, às 16h00, encontro das famílias associadas à Sagrada Família da Rua do Senhor e arredores. 

6. Domingo, dia 10, às 16h00, encontro com as famílias associadas às Sagradas Famílias e oratórios da zona da Barranha. Trata-se do 1.º cais de saída, no âmbito do programa quaresmal. Envolvidos nesta ação estão também os Visitadores de Doentes.

7. O Agrupamento de Escuteiros organiza almoço de feijoada, no domingo, dia 10 de março, às 13h00, na cripta da Igreja. Preços: 5 € para crianças; 7,50 € com entrada ou sobremesa; 10 € se não trouxer sobremesa. Inscrições na secretaria ou no Agrupamento.

8. As Edições Paulinas publicaram um pequeno guia, da autoria do nosso pároco, com cinco exercícios de lectio divina, a partir do Livro de Jonas. Este livro inspira o ano pastoral e, de modo especial, a nossa caminhada para a Páscoa. Está à venda por 5,00 €.
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Em Ano Missionário, um dos aspetos da nossa conversão pastoral é começar o “ide e ensinai” pelo “ide e escutai”. Na verdade, uma Igreja em que somos “todos discípulos” – o Papa, os Bispos, os padres e os ministros da Palavra também o são – deve aprender a escutar a todos, com empatia, como Jesus fez no caminho de Emaús. 
Isto supõe a convicção de que, na missão, mais importante do que saber falar bem é aprender a escutar o outro. É preciso que cada um se torne um bom ouvinte, um guia solícito, interessado na escuta dos que têm histórias de vida para contar, a fim de os ajudar a desvendar os sinais da presença de Deus nas suas vidas (cf. EG 71). 
Não se deve minimizar o silêncio reverencial, “diante da terra sagrada do outro” (cf. Ex 3,5; cf. EG 169). Precisamos de aprender a dialogar com todos, convictos de que o Espírito Santo chega antes de nós e dispõe os outros para receber o Evangelho; o mesmo Espírito Santo capacita os outros, não só para ouvirem a Palavra, mas para nos dizerem essa Palavra através dos seus sonhos, sofrimentos, alegrias e esperanças. 

“Mesmo quando a vida de alguém tiver sido um desastre, mesmo que o vejamos destruído pelos vícios ou dependências, Deus está presente na sua vida” (GE 42). 
Criar a confiança, para que uma pessoa possa dizer-se, mesmo nos aspetos que considera mais vergonhosos, inadmissíveis e condenáveis, e saber acolhê-la na sua humanidade, sem juízos nem condenações, é uma missão pastoral tão necessária e vital. Precisamos muito de valorizar o carisma da escuta, a pastoral do ouvido. Claro está que este diálogo não nos pode inibir de propor o Evangelho, não nos deve fazer calar o desejo de partilhar a Boa Nova. Mas que a Palavra que temos a dizer seja fruto da Palavra de Deus guardada no nosso coração e até mesmo da Palavra de Deus que escutámos no mistério da vida do outro. 
Neste sentido, na missão, o anúncio fundamental brota da escuta e a verdadeira evangelização é sempre a voz do “coração que fala ao coração”: “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Cristo; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (EG 121).[image: image2.png]
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AGENDA PASTORAL


E ANUNCIAI!





O coração fala ao coração:


E ANUNCIAI!





Ide e escutai!


E ANUNCIAI!








